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Resumo: Este artigo analisa a influência do uso de informação valiosa no embeddedness relacional, mediada 

pela satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais. Os dados da survey com 123 gestores de 

cooperativas financeiras foram analisados com modelagem de equações estruturais por mínimos quadrados 

parciais (PLS-SEM). Os resultados mostram efeitos positivos diretos do uso de informações valiosas no 

embeddedness relacional e na satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais, assim como, da 

satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais no embeddedness relacional. Revelam ainda efeito 

mediador da satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais na relação entre o uso de informação 

valiosa e o embeddedness relacional. Os achados da pesquisa contribuem para a literatura gerencial e gestão das 

cooperativas ao identificar antecedentes organizacionais capazes de promover o embeddedness relacional (uso de 

informação valiosa e satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais) e destacar a relevância de 

sistemas de informações interorganizacionais que filtrem as informações conforme o contexto para apoiar a tomada 

de decisões dos gestores.  
 

Palavras-Chave: Uso de informação valiosa; Embeddedness relacional; Satisfação com os 

sistemas de informações interorganizacionais.  
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1. Introdução 

Relacionamentos interorganizacionais são influenciados pelo compartilhamento de 

informações entre os parceiros da rede de cooperação (Beuren et al., 2020; Dekker et al., 2016). 

O compartilhamento de informações facilita a cooperação (Heide & Miner, 1992; Mahama & 

Wang, 2023), a formação de redes estratégicas (Feng et al., 2024) e promove a confiança entre 

parceiros (Du et al., 2021). Para que os relacionamentos interorganizacionais sejam bem-

sucedidos, o compartilhamento sistemático de informações e a confiança devem ser os drivers, 

o que exige informações de qualidade (Liang, 2015). Informações de qualidade implicam 

confiabilidade, clareza e utilidade, o que as torna valiosas na tomada de decisões (Galbreath et 

al., 2023). O uso de informação valiosa contribui para o sucesso organizacional, pois permite a 

coleta, análise e aplicação de dados para criar valor (Galbreath et al., 2023).  

O uso de informação valiosa contribui para o fortalecimento do embeddedness 

relacional, pois atores bem-informados são mais propensos a demonstrar confiança mútua e 

trabalhar juntos de forma harmoniosa e eficaz (Su et al., 2020). O embeddedness é um recurso 

estratégico para as organizações, que compreende as dimensões estrutural e relacional (Song et 

al., 2020). A dimensão estrutural refere-se às oportunidades para as organizações acessarem 

recursos devido à posição que ocupam em determinada rede (Song et al., 2022). Por sua vez, a 

dimensão relacional refere-se à qualidade e interdependência das relações firmadas entre as 

organizações (Gu et al., 2024).  

O embeddedness relacional refere-se aos laços coesivos estabelecidos dentro das redes 

para obter informações valiosas (Feng et al., 2024), conhecimento, orientar comportamentos e 

entendimento recíproco (Raghupathi & Benbunan-Fich, 2020). Reflete a qualidade social dos 

relacionamentos (Gu et al., 2024), define a natureza dos laços interorganizacionais, indica o 

grau de proximidade e a confiança entre os participantes (Feng et al., 2024; Raghupathi & 

Benbunan-Fich, 2020). Relações de confiança e reciprocidade facilitam a cooperação (Anzilago 

& Beuren, 2022), pois permitem que as organizações alcancem seus propósitos de maneira mais 

eficiente (Song et al., 2020). 

Para obter vantagem competitiva, é fundamental que a organização se conecte com seus 

parceiros e desenvolva cooperação (Anzilago & Beuren, 2022), o que pode ser alcançado por 

meio da integração de sistemas de informações e da superação de limites organizacionais 

(Rajaguru & Matanda, 2013). O compartilhamento de informações exerce um papel importante 

nesse processo (Beuren et al., 2020) e requer um sistema de informações interorganizacionais 

(Rajaguru & Matanda, 2013) capaz de facilitar a comunicação além das fronteiras da 

organização (Liang, 2015). O uso de informação valiosa em relacionamentos 

interorganizacionais contribui para melhorar a tomada de decisões (Wu & Chiu, 2018) e 

aumentar a satisfação com os sistemas de informações responsáveis por prover essas 

informações (Wu & Chiu, 2018). A satisfação é uma avaliação subjetiva da utilidade dos 

sistemas, variando de agradável a desagradável (Sun et al., 2014). 

A satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais pode ser um 

facilitador da colaboração entre os parceiros (Wu & Chiu, 2018) e influenciar o embeddedness 

relacional. Usuários satisfeitos se sentem mais motivados a compartilhar informações, tomar 

decisões conjuntas e trabalhar em prol de objetivos comuns (Wu & Chiu, 2018). Além disso, a 

satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais podem melhorar a colaboração 

entre membros da rede (Wu & Chiu, 2018) através do uso de informação valiosa (Su et al., 

2020). Informações de qualidade podem ajudar a solucionar problemas de assimetria de 



 

Niterói, RJ 

Artigo completo 
De 04 a 06 de dezembro de 2024 

 

 

3 

 

informações (Lin, 2022) e são consideradas um determinante da utilidade dos sistemas de 

informações (Zhou et al., 2014). Os sistemas de informações interorganizacionais permitem 

que os parceiros da rede acessem informações oportunas e confiáveis em tempo real e 

gerenciem processos colaborativos (Prajogo et al., 2018), o que pode impactar o embeddedness 

relacional. 

Pesquisas anteriores abordaram individualmente o uso de informação valiosa (Galbreath 

et al., 2023), a satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais (Wu & Chiu, 

2018) e o embeddedness relacional (Peng et al., 2020). Nesta pesquisa, busca-se preencher esta 

lacuna ao abordar as três variáveis em conjunto, necessidade destacada por Petter et al. (2008), 

de investigar a associação de informações de qualidade (valiosas) e a satisfação com os sistemas 

de informações interorganizacionais. 

À luz dessa lacuna encontradas na literatura, esta pesquisa busca responder à seguinte 

pergunta de pesquisa: De que forma o uso de informação valiosa influencia no embeddedness 

relacional, mediada pela satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais? O 

objetivo do artigo é analisar a influência do uso de informação valiosa no embeddedness 

relacional, mediada pela satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais. Uma 

survey foi realizada com 123 gestores de cooperativas financeiras do sistema cooperativo 

Sicredi e para analisar os dados utilizou-se modelagem de equações estruturais. 

Os princípios que orientam as cooperativas (Fuzinatto et al., 2019) são fundamentais 

para a operacionalização do propósito desta pesquisa, associado a isso, a relevância das 

cooperativas financeiras para a economia brasileira foi determinante para a escolha destas como 

campo da pesquisa. De acordo com o Banco Central do Brasil (BCB, 2022), o Brasil conta com 

um expressivo número de cooperativas financeiras, totalizando 799 singulares, 32 centrais, 4 

confederações e 2 bancos cooperativos. O Sistema Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC), 

que congrega estas cooperativas, apresentou um crescimento em ativos, depósitos e carteiras de 

crédito superior ao de todo o Sistema Financeiro Nacional (SFN) em 2022 (BCB, 2022). 

Portanto, os relacionamentos interorganizacionais entre as cooperativas e suas centrais são 

essenciais para testar o modelo teórico proposto. 

Esta pesquisa enriquece a literatura ao aprofundar a compreensão da interação entre o 

uso de informação valiosa, a satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais e 

o embeddedness relacional, elementos explorados individualmente em estudos anteriores 

(Galbreath et al., 2023; Peng et al., 2020; Wu & Chiu, 2018). O estudo identifica o uso de 

informação valiosa e a satisfação com os sistemas de informações e a influência no 

embeddedness relacional. Por fim, a investigação da relação entre o uso de informação valiosa 

e a satisfação com os sistemas de informações responde ao chamado de Petter et al. (2008).  

Contribuições para a prática gerencial das cooperativas financeiras também são 

observadas no estudo. Compreender as variáveis que influenciam a satisfação com os sistemas 

de informações interorganizacionais é crucial para potencializar o compartilhamento de 

informação valiosa e fortalecer o relacionamento entre parceiros (Beuren et al., 2020). Gestores 

podem tomar decisões mais assertivas com base em dados confiáveis, enquanto usuários 

satisfeitos se sentem mais inclinados a compartilhar informações (Wu & Chiu, 2018), criando 

um ciclo virtuoso de colaboração e sucesso mútuo.  

Além desta introdução, a seção 2 contém a revisão teórica, a sustentação das hipóteses 

e o modelo teórico proposto. Na seção 3, os procedimentos metodológicos são apresentados. A 

seção 4 evidencia os resultados e a discussão. Por fim, a seção 5 exibe as conclusões. 



 

Niterói, RJ 

Artigo completo 
De 04 a 06 de dezembro de 2024 

 

 

4 

 

2 Revisão da literatura e hipóteses 

2.1 Uso de informação valiosa e embeddedness relacional 

A informação fomenta a formação e dinâmica das redes de cooperação. As informações 

podem ser internas e externas (Galbreath et al., 2023). Informações internas referem-se aos 

dados dentro da própria organização, que inclui informações sobre o desempenho dos diferentes 

componentes da organização, qualidade dos produtos ou serviços, níveis de inventário, e outras 

métricas operacionais (Galbreath et al., 2023). Informações externas referem-se às incertezas e 

condições fora da organização que afetam seu funcionamento, tais como, ambiente tecnológico 

e mercado (Galbreath et al., 2023). Informações internas e externas (Galbreath et al., 2023) 

precisas, confiáveis, completas, consistentes e relevantes são de qualidade (Sun et al., 2014), o 

que as torna valiosas (Bahrami & Shokouhyar, 2022). 

O uso de informação valiosa depende da disponibilidade de acesso, que pode se dar na 

rede de cooperação. O acesso a informações de organizações semelhantes e complementares 

facilita a formação de parcerias, fortalece os laços entre os membros e melhora o desempenho 

do grupo (Rowley et al., 2004). O uso de informação valiosa pode facilitar a colaboração dos 

membros da rede ao reduzir custos com a coleta de dados, integrar processos e melhorar a 

negociação, o monitoramento, a confiança, a visibilidade e a coordenação entre os parceiros de 

negócios (Zhou et al., 2014). 

A confiança e a cooperação são variáveis importantes do embeddedness relacional, pois 

contribuem para o acesso a informações valiosas (Martins et al., 2017). O embeddedness 

relacional estabelece laços relacionais fortes e diretos entre os atores da rede, baseados em 

confiança e compromisso (Zhou et al., 2023), resultando em conhecimento e recursos valiosos 

(Zhang et al., 2023). Esse conceito destaca as relações que surgem de interações mútuas (Song 

et al., 2020) e de informações prévias sobre o comportamento e reputação dos membros da rede 

(Makarevick, 2024).  

O embeddedness relacional promove melhorias no comportamento e desempenho dos 

envolvidos, impulsionado pelo aumento no contato com parceiros, na resolução conjunta de 

problemas e no compartilhamento de informações (Beuren et al., 2020; Su et al., 2020). Em 

síntese, o embeddedness relacional se fundamenta na conexão e engajamento de uma empresa 

dentro de sua rede de relacionamentos – que inclui concorrentes, clientes, fornecedores e 

parceiros (Su et al., 2020). Essa imersão na rede proporciona maior intimidade e aprofunda os 

laços entre os atores envolvidos (Su et al., 2020). Deste modo, propõe-se que:  

H1: O uso de informação valiosa tem efeito positivo e significativo no embeddedness 

relacional. 

2.2 Uso de informação valiosa e satisfação com os sistemas de informações 

interorganizacionais 

O sucesso de um sistema de informação está associado ao valor das informações e 

benefícios que proporcionam aos usuários (Sun et al., 2014). As organizações necessitam de 

uma estrutura que otimize a gestão da informação, tanto internamente, para coordenar tarefas e 

solucionar problemas, quanto externamente, para monitorar o mercado e as tecnologias, 

garantindo assim sua competitividade e eficácia (Amoako-Gyampah et al., 2019).  

O valor da informação depende da forma de apresentação e alinhamento ao contexto 

das tarefas do usuário (Laumer et al., 2017). Com uma gestão eficiente da informação, as 
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organizações compreendem melhor seus clientes e mercados, o que leva a estratégias mais 

eficazes, melhores decisões, vantagem competitiva e melhoria do desempenho organizacional 

(Galbreath et al., 2023). Os sistemas de informações devem ter como uma de suas metas a 

produção de informações valiosas para proporcionar tomada de decisões mais assertivas 

(Bahrami & Shokouhyar, 2022).  

A satisfação com os sistemas de informações possui relação com a tecnologia ou com 

informações geradas por estes sistemas, desde que sejam úteis para os usuários exercer suas 

funções e rotinas de trabalho (Laumer et al., 2017). A produção de produtos ou serviços depende 

de um sistema que forneça informações estruturadas e ordenadas, apresentadas de forma clara 

e concisa (Laumer et al., 2017) e compreensíveis (Bahrami & Shokouhyar, 2022). Além disso, 

é necessário que o sistema seja de fácil manuseio e produza respostas rápidas às demandas dos 

usuários, agregando valor às informações (Lin, 2022).  

Informações valiosas são importantes e impactam significativamente na satisfação com 

os sistemas de informações, contribuindo para o uso mais intensivo destes (Ghobakhloo & 

Tang, 2015; Petter et al 2008). Em organizações governamentais da Indonésia, Anas et al. 

(2023) analisaram o efeito da qualidade de informações financeiras na satisfação do usuário 

final. Os resultados apontaram que a qualidade das informações financeiras tem efeito 

significativo na satisfação do usuário final. Outro achado é que a qualidade da informação é 

dependente da precisão e integridade das fontes utilizadas para registrar as transações. 

Laumer et al. (2017) conduziram uma pesquisa com gestores e funcionários que utilizam 

um sistema de gestão de conteúdo empresarial em um provedor de serviços financeiros. 

Constataram que a satisfação do usuário é significativamente influenciada pela qualidade da 

informação. Depreende-se que o uso de informação valiosa é uma característica importante para 

a satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais. Desta maneira, presume-se 

que: 

H2: O uso de informação valiosa tem efeito positivo e significativo na satisfação com 

os sistemas de informações interorganizacionais. 

2.3 Satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais e embeddedness 

relacional 

A satisfação de gestores e funcionários é importante para o uso dos sistemas de 

informações, pois quanto maior for o grau de satisfação com os sistemas de informações, maior 

será seu uso (Ghobakhloo & Tang, 2015). O sucesso dos sistemas de informações é dependente 

da construção de relacionamentos bem-sucedidos e pode demandar a colaboração entre os 

envolvidos (DeLone & Mclean, 2003). Sistemas de informações interorganizacionais que 

fornecem suporte eficaz e facilitam processos entre parceiros tornam mais viáveis os objetivos 

comuns e a colaboração entre parceiros da rede (Wu & Chiu, 2018). 

Sivadas et al. (2012) investigaram como características do relacionamento entre 

empresas influenciam o sucesso com a implementação de sistemas de informações 

interorganizacionais. Um dos resultados evidencia que a satisfação é influenciada pelo 

relacionamento cooperativo entre as empresas e pelo tempo de relacionamento, sendo este 

último responsável para o aumento da confiança entre as partes envolvidas. A partir disso, o 

embeddedness relacional exerce um papel importante para a melhoria das capacidades e rotinas 

interorganizacionais (Alinaghian et al., 2020). Desta forma, prevê-se que: 

H3: A satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais tem efeito 
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positivo no embeddedness relacional. 

2.4 Efeito mediador da satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais 

Organizações que dispõem de sistemas de informações interorganizacionais podem 

realizar a gestão de processos entre os parceiros da rede por meio de compartilhamento de 

informações valiosas e frequentes, promovendo confiança (Prajogo et al., 2018). A confiança, 

o compartilhamento de informações e a solução conjunta de problemas são usados para regular 

as ações e expectativas entre os parceiros de rede (Cai et al., 2021). A confiança e a proximidade 

na rede criam um ambiente de troca de informações valiosas, pois, favorecem a qualidade das 

relações (Feng et al., 2024).  

A troca de informações por meio de sistemas pode refletir o quanto as organizações 

estão integradas (Christ & Nicolau, 2016). A eficiência dos sistemas de informações está 

diretamente relacionada à qualidade das informações que fornecem (Wu & Chiu, 2018). A 

informação valiosa é importante para que os sistemas de informações contribuam para a 

satisfação dos seus usuários (Lutfi, 2023). A satisfação dos usuários aumenta quando estes 

sentem que os sistemas de informações atendem às suas necessidades de maneira eficaz (Al-

Okaily, 2021) e, se a informação for útil nos processos e rotinas da organização e de seus 

funcionários (Laumer et al., 2017). 

Usuários satisfeitos fornecem feedback positivo e construtivo, que pode ser usado para 

melhorar continuamente a qualidade da informação e a funcionalidade dos sistemas de 

informações (Wu & Chiu, 2018). A confiança nas informações leva ao maior uso dos sistemas 

de informações interorganizacionais e à colaboração entre os membros da rede, o que reforça a 

satisfação dos usuários (Lutfi, 2023; Prajogo et al., 2018). Presume-se que a satisfação com os 

sistemas de informações (Al-Okaily et al., 2023; Petter et al., 2008) interorganizacionais facilita 

o embeddedness relacional (Feng et al., 2024) quando utilizadas informações valiosas (internas 

e externas) para a tomada decisões (Galbreath et al., 2023). Assim, propõe-se que: 

H4: A satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais tem efeito 

mediador na relação entre o uso de informação valiosa e o embeddedness relacional. 

A Figura 1 apresenta o modelo teórico desta pesquisa e as hipóteses. 

 

 
Nota: a seta pontilhada representa o efeito mediador. 

Figura 1. Modelo teórico da pesquisa. 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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O modelo teórico da pesquisa evidencia o efeito mediador da satisfação com os sistemas 

de informações interorganizacionais na relação entre o uso da informação valiosa e o 

embeddedness relacional. Duas variáveis de controle foram incluídas: tamanho da cooperativa 

(número de funcionários) e região de atuação da cooperativa. 

3. Método de pesquisa 

3.1. População e amostra 

A população da pesquisa compreendeu as cooperativas do sistema Sicredi, distribuídas 

em mais de 2.700 agências, presentes nas regiões Centro-Oeste, Norte, Nordeste, Sudeste e Sul 

do país, com atuação nos 26 estados brasileiros e no Distrito Federal. É um sistema de 

cooperativa de crédito com produtos e serviços para pessoas físicas, jurídicas e agronegócio 

(Sicredi, 2024). Sua importância e representatividade demonstram o poder da cooperação 

(Anzilago & Beuren, 2022) ao promover benefícios mútuos aos associados, fomentando a 

essência do cooperativismo, cuja carteira de clientes soma mais de 8 milhões de associados 

(Sicredi, 2024). Possui mais de 45 mil funcionários e certificação de excelência para se 

trabalhar, conforme a consultoria global de gestão de pessoas GPTW, a Great Pace to Work, 

(Sicredi, 2024). 

A coleta dos dados ocorreu no período de outubro de 2023 a abril de 2024. Inicialmente 

foi identificado o site institucional da cooperativa, que direcionava à rede social profissional 

Linkedin. Os respondentes da pesquisa foram os funcionários em cargo de gerência, 

independente da área. O acesso ocorreu por meio da rede social LinkedIn, em que foram 

identificados 5.189 perfis, sendo que para 3.124 foram enviados convites e 1.596 aceitaram-no, 

para estes foi enviado o questionário pela plataforma QuestionPro. Lembretes foram enviados 

em períodos intercalados de 7 e 15 dias para aumentar o número respostas.  

Com estes procedimentos foram obtidas 123 respostas válidas, o que atende a amostra 

mínima necessária para operacionalizar o modelo proposto, estabelecida com o auxílio do 

software G*Power 3.1.9.7, De acordo com os parâmetros estabelecidos por Faul et al. (2009), 

o modelo com dois preditores, efeito médio é de 0,15, nível de significância de 0,05 (α = 0,05) 

e poder da amostra de 0,95 (β = 0,95), a amostra mínima é de 107 respostas, portanto, 

compatível com o número obtido de respostas válidas.  

Os dados demográficos dos respondentes indicam que uma parte significativa (40,65%) 

possui até 30 anos de idade e outra parte (24,39%) tem entre 30 e 35 anos de idade. Uma parcela 

significativa atua em cooperativas estabelecidas nas regiões Sul (40,65%) e Sudeste (38,21%). 

Um terço (32,52%) trabalha na cooperativa há menos de 8 anos, e a maioria está no cargo há 

menos de 4 anos (69,11%). A formação acadêmica indicada que a maioria (53,66%) possui um 

curso de pós-graduação em nível de especialização e/ou Master Business Administration 

(MBA), 14,63% possuem mestrado e 32,53% são doutores. A maioria (85,37%) das 

cooperativas possui mais de 20 anos de atuação no mercado e em média 43,09% conta com 500 

funcionários. 

3.2. Construtos da pesquisa 

Os construtos da pesquisa, uso de informação valiosa (variável independente), 

satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais (variável mediadora) e 

embeddedness relacional (variável dependente), foram mensurados com questionários 
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validados em pesquisas anteriores. Os itens destes construtos, traduzidos do inglês para o 

português (Apêndice A), foram apresentados em escala tipo Likert de sete pontos com as 

respectivas indicações semânticas. 

Uso de informação valiosa (USO_INFO1) foi mensurada com um item adaptado de 

Galbreath et al. (2023), para adequação ao contexto das cooperativas. É uma variável formativa 

de primeira ordem, que buscou capturar as informações internas e externas advindas do 

relacionamento interorganizacional para o desenvolvimento de estratégias inovadoras das 

cooperativas. A escala de quatro pontos foi alterada para sete pontos, variando de 1 = nada 

valiosa a 7 = extremamente valiosa. 

Satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais (SAT_SI) foi 

mensurada com três itens adaptados de Wu e Chiu (2018), desenvolvidos por Wang (2008). 

Adaptações foram feitas para adequar as assertivas ao contexto das cooperativas. É uma 

variável formativa de primeira ordem que buscou aferir as características informacionais e 

tecnológicas dos SI usados no relacionamento interorganizacional das cooperativas com a 

central do sistema cooperativo. Semelhante ao estudo base, foi utilizada a escala de sete pontos, 

variando de 1 = discordo totalmente a 7 = concordo totalmente.  

Embeddedness relacional (NE_RE) foi mensurado com três itens adaptados de Peng et 

al. (2020), desenvolvidos por Ecos e Tsai (2005). As adaptações foram de adequação ao 

contexto das cooperativas. É uma variável formativa de primeira ordem que buscou capturar a 

compatibilidade de filosofia e cultura, confiança mútua e consistência de objetivos do 

relacionamento das cooperativas com a central do sistema cooperativo. A escala foi alterada de 

quatro para sete pontos, variando de 1 = discordo totalmente a 7 = concordo totalmente.  

Variáveis de controle foram incluídas no modelo, o tamanho da cooperativa e a região 

em que atua. Cooperativas maiores tendem a liderar suas redes, facilitar o acesso a recursos e 

aproximam fornecedores de clientes (Jussila et al., 2007).  Esta variável foi mensurada pelo 

logaritmo natural do número de funcionários (Bedford, 2015). A região onde a cooperativa está 

estabelecida pode influenciar os relacionamentos cooperativos, moldar expectativas, promover 

a interdependência, proporcionar acesso a recursos, conferir legitimidade, oferecer 

oportunidades de liderança e garantir a sustentabilidade a longo prazo (Jussila et al., 2007). As 

regiões foram assim designadas: (1) centro-oeste, (2) norte, (3) nordeste, (4) sudeste e (5) sul. 

3.3. Procedimentos de análises dos dados 

As hipóteses foram testadas com a utilização da modelagem de equações estruturais por 

mínimos quadrados parciais (Partial Least Squares Structural Equation Modeling - PLS-SEM). 

A técnica PLS-SEM permite analisar relações entre variáveis dependentes, independentes e 

intervenientes, com o intuito de explicar a variância nas variáveis dependentes por meio de uma 

abordagem causal-preditiva (Hair et al., 2022). Coeficientes de caminho e outras métricas são 

estimadas para maximizar a variância explicada dos construtos dependentes em diversas 

regressões parciais (Hair et al., 2022).  

Para analisar a mediação, foram consideradas a ausência (não mediação) e a presença 

de mediação (Hair et al., 2022). Na ausência de mediação, avaliou-se a não mediação apenas 

direta, onde o efeito direto é significativo e o indireto não é, e a não mediação sem efeito, onde 

os efeitos diretos e indiretos não são significativos (Hair et al., 2022). Para a presença de 

mediação, foram avaliadas a mediação complementar (efeito direto e indireto na mesma direção 

e significativos), mediação competitiva (efeito direto e indireto em direções opostas e 
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significativas) e mediação indireta (efeito indireto significativo) (Hair et al., 2022).  

Devido à coleta dos dados ter sido realizada por um único método e as respostas obtidas 

dos mesmos indivíduos, atenção ao viés do método comum é necessária (Oliveira et al., 2023). 

Para minimizar este efeito seguiram-se as orientações de Podsakoff et al. (2003). Os 

respondentes foram orientados quanto à inexistência de respostas certas ou erradas, que 

deveriam responder os itens honestamente e que estava assegurado o anonimato das respostas 

e do respondente. Ainda, foi aplicado o teste de fator único de Harman para avaliar se um fator 

explica mais de 50% da variância dos dados (Podsakoff et al., 2003). Com a utilização do 

software SPSS versão 25.0.0.2, verificou-se que o primeiro fator explica 48,80% da variância 

total, o que sugere que não há preocupação com a presença do viés nas análises. 

4. Resultados 

4.1. Modelo de mensuração 

O modelo de mensuração do PSL-SEM foi avaliado quanto à confiabilidade da 

consistência interna e da variação média extraída (AVE) como indicado por Hair et al. (2022). 

A confiabilidade da consistência interna é avaliada pelo Alfa de Cronbach (α) e Confiabilidade 

Composta (CC), que foram superiores a 0,7. Todos os construtos apresentaram uma AVE 

superior a 0,5. Por fim, a validade discriminante dos construtos, avaliada pela Heterotrait-

Monotrait Ratio of Correlations (HTMT), foi menor que 0,85. A Tabela 1 apresenta os 

resultados. 

 

Tabela 1. Análises descritivas e modelo de mensuração 

Variáveis Média 
Desvio 

padrão 

Alfa de 

Cronbach 

Confiabilida

de composta 
AVE 

Uso de informação valiosa 6,04 0,90 1,000 1,000 1,000 

Satisfação com SI interorganizacionais 5,49 1,03 0,840 0,865 0,756 

Embeddedness relacional 5,70 0,97 0,846 0,860 0,766 

Tamanho (número de funcionários) 425 520 - - - 

Região - - - - - 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
 

As estatísticas descritivas evidenciam médias nos itens superiores a 5,49 e desvios 

padrão entre 0,90 e 1,03. Esses resultados indicam que os respondentes atribuíram valores 

elevados na escala de sete pontos para uso de informação valiosa, satisfação com os sistemas 

de informações interorganizacionais e embeddedness relacional. As cooperativas da amostra 

possuem em média 425 empregados, com um desvio padrão de 520 empregados, o que 

evidencia a participação na pesquisa de cooperativas de portes distintos. 

O modelo de mensuração está em conformidade com os parâmetros indicados por Hair 

et al. (2022), o que permite prosseguir para avaliar o modelo estrutural e testar as hipóteses. 

4.2. Modelo estrutural 

No modelo estrutural foram testadas as relações propostas nas hipóteses e os efeitos das 

variáveis de controle. Inicialmente foram analisados os coeficientes de determinação. O R² 

ajustado das variáveis satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais (0,214) 

e embeddedness relacional (0,359) podem ser consideradas de efeito grande, de acordo com 
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pesquisas anteriores no campo de cooperativas (Beuren et al., 2019; Mannes et al., 2022; 

Oliveira et al., 2023). Os resultados do modelo estrutural constam na Tabela 2.  

 

Tabela 2. Análise do modelo estrutural 
Relações estruturais Beta (β) Valor t Valor p Decisão 

USO_INFO1 → NE_RE 0,278 3,282 0,001*** H1 Não rejeitar 

USO_INFO1 → SAT_SI 0,469 5,469 0,000*** H2 Não rejeitar 

SAT_SI → NE_RE 0,433 4,742 0,000*** H3 Não rejeitar 

USO_INFO1 → SAT_SI → NE_RE 0,203 3,503 0,000*** H4 Não rejeitar 

Região → NE_RE 0,026 0,281 0,779 - 

Tamanho → NE_RE 0,120 0,987 0,324 - 

Legenda: USO_INFO1 = Uso de informação valiosa; NE_RE = Embeddedness relacional; SAT_SI = Satisfação 

com os sistemas de informações interorganizacionais. 

Nota 1: *p<0,10; **p < 0.05; ***p < 0.01 

Nota 2: R2 ajustado SAT_SI = 0,214; R2 ajustado Embeddedness relacional = 0,359. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
 

A H1, que previa efeito direto e positivo do uso de informação valiosa no embeddedness 

relacional, foi suportada ao nível de significância de 1% (β=0,278; valor-p=0,001). Isso indica 

que o uso da informação valiosa impacta positivamente no enraizamento relacional das 

cooperativas com a central do sistema cooperativo, denominado sistema Sicredi. A H2, que 

previa efeito direto e positivo do uso de informação valiosa na satisfação com os sistemas de 

informações interorganizacionais, foi suportada ao nível de significância de 1% (β=0,469; 

valor-p=0,000). Deste modo, pode-se inferir que o uso da informação valiosa conduz a um 

maior nível de satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais. A H3, que 

previa efeito direto e positivo da satisfação com os sistemas de informações 

interorganizacionais no embeddedness relacional foi suportada ao nível de significância de 1% 

(β=0,433; valor-p=0,000). Esse resultado permite inferir que a satisfação com os sistemas de 

informações interorganizacionais otimiza os relacionamentos da cooperativa.  

A H4, que previa efeito mediador da satisfação com os sistemas de informações 

interorganizacionais na relação entre o uso de informação valiosa e o embeddedness relacional 

foi suportada ao nível de significância de 1% (β=0,203; valor-p=0,000). Esta é uma mediação 

complementar (Hair et al., 2022) porque tanto o efeito direto da relação principal, quanto o 

efeito indireto da variável mediadora são significativos e na mesma direção. Portanto, o uso de 

informação valiosa tem efeito positivo no embeddedness relacional por meio da satisfação com 

os sistemas de informações interorganizacionais. Por fim, não foi encontrada significância 

estatística das variáveis de controle no embeddedness relacional. 

4.3 Discussão dos resultados 

A discussão dos resultados segue as relações testadas das hipóteses propostas. O modelo 

de pesquisa com os coeficientes das hipóteses aceitas é apresentado na Figura 2. 
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Nota 1: Relações significantes ao nível de *p<0,10; **p<0,05; ***p<0,01. 

Nota 2: A seta pontilhada corresponde à hipótese de mediação. 

Figura 2. Modelo da pesquisa 
Fonte: Elaborada pelos autores 

 

A H1 apresenta significância estatística, o que permite não rejeitá-la. Este resultado se 

alinha aos achados de Song et al. (2020) e Rowley et al. (2004). Isso indica que a troca de 

informações mútua (Ferraris et al. 2022), interna e externa (Galbreath et al., 2023), proporciona 

aumento da confiança (Feng et al., 2024), solidariedade e reciprocidade entre os envolvidos 

(Song et al., 2020), elevando o embeddedness relacional. Deste modo, há melhorias na 

formação das parcerias e dos laços relacionais (Raghupathi & Benbunan-Fich, 2020; Rowley 

et al., 2004), resolução de problemas em conjunto, compartilhamento de informações e melhora 

do desempenho da rede (Song et al., 2020). Isso leva a aumento da intimidade e aprofundamento 

dos laços relacionais (Su et al., 2020). Implica rever as relações com os parceiros de cooperação 

com frequência a fim de manter suas estratégias adequadas às suas necessidades (Wei et al., 

2019).  

A H2 apresenta significância estatística, o que permite não rejeitá-la. Este resultado se 

alinha aos resultados de Almaiah e Alismaiel (2019), Anas et al. (2023), Ghobakhloo e Tang, 

2015 e Laumer et al. (2017), de que informações de qualidade e de fácil compreensão 

proporcionam maior satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais. A forma 

de apresentação e alinhamento ao contexto das tarefas do usuário (Laumer et al, 2017) faz com 

que o usuário compreenda melhor seus clientes e mercado para tomar melhores decisões e obter 

vantagem competitiva (Galbreath et al., 2023). Por fim, sistemas de informações 

interorganizacionais de fácil manuseio (Lin, 2022) proporcionam geração de informações 

precisas e íntegras, o que impacta na satisfação dos usuários com os sistemas de informações 

(Anas et al., 2023; Laumer et al., 2017) 

Nas cooperativas pesquisadas, há evidências de que os sistemas de informações 

interorganizacionais fornecem informações precisas, oportunas e relevantes para que os 

gerentes possam tomar melhores decisões, alinhado com Lufti, 2023 e Petter et al., 2008. Além 

disso, a estrutura fornecida facilita a coleta, interpretação e processamento de mudanças no 

mercado para assegurar a competitividade (Amoako-Gyampah et al., 2019). Como resultado, 

os usuários têm acesso mais preciso a recursos, o que contribui para incrementar o uso dos 

sistemas e leva à descoberta de novas informações valiosas (Bahrami & Shokouhyar, 2022; 

Petter et al. 2008).  

A H3 apresenta significância estatística, o que permite não rejeitá-la. Este resultado se 
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alinha aos achados de DeLone e Mclean (2003) e Sivadas et al. (2012). Presume-se que há 

satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais das cooperativas com a central 

do sistema cooperativo, o que facilita a colaboração (Sivadas et al., 2012) e o embeddedness 

relacional. É possível que as rotinas inteorganizacionais sejam melhoradas (Alinaghian et al., 

2020) dentro do sistema cooperativo. Isso ocorre porque permite acesso a informações 

confiáveis e em tempo real (Prajogo et al., 2018), o que favorece decisões mais assertivas (Wu 

& Chiu, 2018) e soluções mais criativas (Laumer et al., 2017). Além disso, os sistemas podem 

fornecer suporte eficaz, facilitação de processos entre os parceiros (Wu & Chiu, 2018), o que 

proporciona aumento do embeddedness relacional.  

A H4 apresenta significância estatística, o que permite não rejeitá-la. Resultados 

similares são encontrados em Prajogo et al. (2018). A satisfação com os sistemas de 

informações interorganizacionais permite melhor gerenciamento dos processos entre os 

envolvidos na rede, compartilhamento de informações valiosas e aumento da confiança 

(Prajogo et al., 2018), o que eleva o embeddedness relacional. Infere-se que os gestores das 

cooperativas consideram importante a satisfação com os sistemas de informações 

interorganizacionais para uso de informação valiosa (Amoako-Gyampah et al., 2019). Os 

membros da rede podem fornecer feedback para melhorar a qualidade das informações geradas 

pelos sistemas de informações (Wu & Chiu, 2018). Portanto, os relacionamentos são melhor 

estabelecidos, melhora a colaboração (Rashid et al., 2023), aumenta a solução conjunta de 

problemas, além de uma melhor regulação das ações e expectativas dos parceiros da rede (Cai 

et al., 2021).  

Os resultados da pesquisa permitem inferir que investir em sistemas de informações 

interorganizacionais pode contribuir para a transparência e troca de informações entre as 

organizações da rede (Gu et al., 2024). Ao receber informações valiosas oriundas de sistemas 

de informações, os usuários mostram-se satisfeitos (Anas et al., 2023), potencializam a 

produtividade e favorecem decisões mais assertivas (Al-Okaily et al., 2021). Com isso, 

pressupõe melhoria no embeddedness relacional, por aumentar a confiabilidade nos parceiros 

(Song et al., 2020).  

Ambas as variáveis de controle, tamanho da cooperativa e região onde a cooperativa 

atua, não apresentaram significância estatística. Isso sugere que as cooperativas com maior 

número de empregados não necessariamente possuem melhores acessos a recursos que 

melhorem o embeddedness relacional em sua rede. A localização da cooperativa também não 

tem efeitos no embeddedness relacional, o que sugere que a localização não é um fator 

determinante para influenciar relacionamentos, moldar expectativas ou promover acesso a 

recursos diferenciais. Isso pode ser dar pelo modelo de negócio, de gestão, visão, missão e 

valores praticados e disseminados, que se assemelham em qualquer região do Brasil e 

independem do tamanho da cooperativa (Sicredi, 2024). 

5. Conclusão 

Esta pesquisa analisou a influência do uso de informação valiosa no embeddedness 

relacional, mediada pela satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais em 

cooperativas financeiras brasileiras. Os resultados da pesquisa revelaram que o uso de 

informação valiosa tem efeito positivo e direto no embeddedness relacional e na satisfação com 

os sistemas de informações interorganizacionais, assim como, da satisfação com os sistemas de 

informações interorganizacionais no embeddedness relacional. Efeito mediador foi confirmado 
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da satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais na relação entre o uso de 

informação valiosa e o embeddedness relacional. Conclui-se que o uso de informação valiosa e 

a satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais melhoram o grau de confiança 

e proximidade nas relações e a qualidade dos relacionamentos.  

Esta pesquisa traz implicações para a literatura gerencial. Primeiro, implica ao 

identificar antecedentes do embeddedness relacional. Neste aspecto, o uso de informação 

valiosa contribui para o fortalecimento das lógicas de trocas nos relacionamentos 

interorganizacionais, que ocorre pelo uso de informações internas e externas de qualidade 

(Galbreath et al., 2023). A satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais 

requer sistemas de informações que processem e filtrem corretamente as informações e 

favoreçam o direcionamento de ações (Wu & Chiu, 2018). Segundo, traz evidências empíricas 

da relação entre o uso de informação valiosa, a satisfação com os sistemas de informações 

interorganizacionais e o embeddedness relacional. Portanto, amplia as evidências de estudos 

anteriores que destacaram associações do uso de informação, estratégias e práticas ambientais 

(Galbreath et al., 2023), da satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais e 

colaboração na gestão da cadeia de suprimentos (Wu & Chiu, 2018) e do embeddedness 

relacional e desempenho da cadeia de suprimentos (Peng et al., 2020). Terceiro, atende ao 

chamado de Petter et al. (2008) ao relacionar informações de qualidade (valiosas) e a satisfação 

do usuário com os sistemas de informações interorganizacionais. Os achados também 

contribuem ao identificar antecedentes organizacionais capazes de promover o embeddedness 

relacional em um importante setor econômico e social, o sistema cooperativo. 

Implicações para a prática gerencial também são observadas no estudo. Os resultados 

oferecem insights aos gestores das cooperativas para a implementação de mecanismos de 

filtragem de informações de qualidade, de forma a torná-las valiosas para seus usuários. Isso 

pode proporcionar benefícios relevantes ao contexto cooperativo. Primeiro, pode favorecer o 

aumento de trocas de informações, recursos e conhecimentos necessários para que os membros 

envolvidos fortaleçam e potencializem as relações interorganizacionais. Segundo, permite os 

membros do relacionamento interorganizacional se sentirem mais satisfeitos com as 

informações recebidas, pois podem ter maior acurácia na tomada de decisões. Terceiro, a 

satisfação com os sistemas de informações interorganizacionais favorece a troca de recursos 

entre os membros da rede, inclusive com maior confiança nesses relacionamentos. Os achados 

da pesquisa também implicam ao destacar a relevância das cooperativas investirem em sistemas 

de informações interorganizacionais que filtrem informações conforme o contexto e utilidade 

para a tomada de decisões dos gestores. Por fim, os resultados podem balizar reguladores de 

políticas de incentivos ao movimento cooperativo, para impulsionar e fortalecer as redes de 

cooperação interorganizacional (Anzilago & Beuren, 2022), com sistemas que permitem fluir 

a informação de qualidade e proporcionar vantagem competitiva.  

Esta pesquisa possui limitações que podem ser exploradas em novas pesquisas. A 

natureza transversal da pesquisa traz a limitação de considerar um período específico. Para 

trazer novas informações, estudos longitudinais permitem acompanhar mudanças na satisfação 

com os sistemas de informações interorganizacionais com o passar do tempo. Os construtos do 

modelo da pesquisa também podem ter limitações. Outros construtos podem ser incluídos para 

aprofundar o entendimento de relacionamentos interorganizacionais em cooperativas. Por 

exemplo, o embeddedness estrutural (Cai et al., 2021) pode ser utilizado para ampliar o 

conhecimento sobre seu efeito neste contexto. Os procedimentos de análise quantitativa 
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também podem apresentar limitações. A complementação com análises qualitativas pode 

aprofundar o escopo. O lócus de aplicação da pesquisa também pode ser considerada uma 

limitação. Outros tipos de cooperativas, como agropecuárias, podem apresentar resultados 

distintos e novos insights para pesquisas futuras. 
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Apêndice A. Questionário  

 

1 Uso de informação valiosa (Galbreath et al., 2023) 

Indique o valor das informações internas e externas advindas do relacionamento 

interorganizacional para o desenvolvimento de estratégias inovadoras em sua cooperativa. 

Escala: 1 = Nada valiosas a 7 = Extremamente valiosas 

1. Informações advindas de membros internos do relacionamento (central do sistema Sicredi). 

 

2 Satisfação com os SI (Wu & Chiu, 2018)  

Indique seu grau de concordância com cada uma das assertivas abaixo sobre as características 

informacionais e tecnológicas dos sistemas de informações (SI) disponíveis e usados no 

relacionamento interorganizacional da sua cooperativa com a vossa central do sistema 

cooperativo. Escala: 1 = discordo totalmente a 7 = concordo totalmente. 

1. Os SI são satisfatórios em seu conjunto. 

2. Os SI são de elevada qualidade. 
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3. Os SI satisfazem as expectativas da nossa cooperativa. 

 

3 Embeddedness relacional (Peng et al., 2020) 

Indique seu grau de concordância com cada uma das assertivas abaixo sobre o relacionamento 

interorganizacional da sua cooperativa com a vossa central do sistema cooperativo.  

Escala: 1 = discordo totalmente a 7 = concordo totalmente. 

1. Há compatibilidade de filosofia e cultura entre os dois lados do relacionamento. 

2. Há confiança mútua entre os membros do relacionamento. 

3. Há consistência de objetivos na cooperação entre os membros do relacionamento. 

 


